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Terminado que está o processo eleitoral do qual 
resultou a eleição da única lista que teve a coragem (e a 
assumida responsabilidade) para se candidatar, é já no 
próximo dia 24 de Fevereiro que, cumprindo todas as 
normas de segurança e protecção em vigor, num acto 
restrito aos órgãos eleitos, vão tomar posse dos 
respectivos cargos os elementos da lista abaixo 
apresentada.   

Assembleia-Geral 

Presidente SMOR Luís Bugalhão MAR 
Vice-Presidente SAJ Guido Sá EXE 

Secretário SCH Vitor Geitoeira EXE 
Vogal 1SAR Vitor Silva FAP 
Vogal SMOR José Paulo Leitão EXE 

Conselho Fiscal 

Presidente SMOR Mário Pereira EXE 
Secretário 1SAR Arlindo Almeida MAR 

Relator SAJ Horácio Pinheira FAP 
Vogal SAJ Rui Santos EXE 
Vogal SAJ José Castro EXE 

Direcção 

Presidente SMOR António Lima Coelho FAP 
Vice-Presidente SAJ Carlos Colaço EXE 
Vice-Presidente SCH Norberto Mateus FAP 
Vice-Presidente SAJ Rogério Graça MAR 

Tesoureiro SAJ José Pereira FAP 
Secretário SMOR José Galvão EXE 
Secretário SAJ João Ludovice Silva FAP 
Secretário 1SAR Nélson Bento MAR 

Vogal SAJ Francisco Silva EXE 
Vogal 1SAR Sónia Matias FAP 
Vogal 1SAR Rui Ribeiro MAR 
Vogal SAJ Joaquim Torres EXE 
Vogal SAJ Fernando Grenho Silva FAP 
Vogal 2SAR Fábio Saraiva MAR 
Vogal SAJ Vitor Jorge EXE 
Vogal SAJ Rui Maricato MAR 
Vogal 1SAR José Mendes EXE 
Vogal FUR Manuel Dias EXE 
Vogal 1SAR Hugo Caeiro MAR 
Vogal 1SAR Hélder Costa EXE 

Vogal 1SAR Rui Lopes EXE 
 
Cabe deixar uma palavra de reconhecimento pelo seu 

trabalho, aos elementos que vão deixar de integrar os 
Órgãos Sociais e também uma palavra de apreço aos 
elementos que aceitaram passar a integrar estes Órgãos 
Sociais. 

Passada a azáfama deste processo eleitoral que se 
rodeou, obrigatoriamente, de condições atípicas, é 
tempo de nos continuarmos a focar, de novo, com maior 
atenção, sobre as matérias que são, e deverão sempre 
ser, a essência das preocupações e objectivos de uma 
estrutura com as características da nossa ANS! 

- Como é possível que uma Unidade Regimental 
esteja há cerca de dois anos sem ter um Sargento-Mor 
no efectivo desempenho das respectivas funções? 
Imaginamos algum Regimento estar quase dois anos 
sem o respectivo Coronel comandante? 

- Como é possível ser escrito em documento oficial, 
sancionado pela assinatura de um Coronel, a expressão 
“Cargo de Praça que pode ser desempenhado por 
Sargento”, em oposição ao estipulado na lei em vigor? 

- Como é possível que em certas unidades a 
“Situação Diária” dos seus elementos não esteja de 
acordo com a realidade, susceptível de incorrer em 
ilegalidade? 

- Como é possível que, tentando disfarçar males 
causados pelo Regulamento de Avaliação do Mérito 
dos Militares das Forças Armadas em vigor, venha um 
chefe, por Despacho, estabelecer “quotas para 
atribuição de condecorações e louvores”? É a peso ou 
por medida? 

- Como é possível que um militar ao expor ou 
recorrer, por escrito, para os seus superiores 
hierárquicos ao abrigo da legislação em vigor, fique, na 
maioria dos casos, sem qualquer resposta por parte da 
entidade recorrida, dentro dos prazos previstos? 

- Como é possível que a caminho do fim do segundo 
mês de 2021, ainda não existam as listas de promoção 
que deveriam ter sido homologadas até 15DEZ2020 e 
publicadas até 31DEZ2020? 

- Como é possível…, … tantas coisas mais estarem a 
acontecer ao arrepio, e até em incumprimento, da 
legislação em vigor? 

Estas são apenas algumas das muitas matérias com 
que nos devemos preocupar e sobre as quais nos 
devemos focar e concentrar. Não nos deixemos distrair 
com provocações ou outro tipo de assuntos que mais 
não visam do que dispersar as nossas atenções e 
conduzir-nos para discussões estéreis, sem quaisquer 
resultados práticos. 

Firmes, unidos e determinados, vamos prosseguir na 
missão de defender as condições socioprofissionais para 
os Sargentos de Portugal! 

 

A Direcção 


